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Pelo ministro da guerra foi ex-

pedida a seguinte circular a to-

dos os commaudantes de divisão

e por elles transmittida aos regi-

mentos das differentcs armas:

«Sua Excellcneia o Ministro da

Guerra incumbe-me de connnunicar a

v. ex.l que o mesmo Ex "'0 Sr. anoto-

risou que nas escolas de companhia,

esquadrão ou bateria em que se pro-

fessa o 1.° curso das escolas regimen-

taes em conformidade com o disposto

no art. i).° do Regulamento geral das

escolas para praças de pret seja mi-

nistrada a instrncção de leitura e escri-

pta pelo methodoJoão de Deus,podcndo

os conselhos administrativos adquirir os

competentes livros e material de eu-

Iino por conta dos fundos das escolas

regimentaes sem prejuizo, porém, das

,outras dcspczas que devam ser pagas

elos alludidos fundos. O mesmo Ex.“

gr. iucumbeme mais de dizer o, v.

ex.“ que seria conveniente v. ex)

me dignasse fazer saber aos capitães

que prestariam valioso serviço ao exer-

cito e a iustruccão popular estabele-

cendo nas unidades do son nonnnando

as referidas escolas do 1.° curso sendo

o ensino ministrado segundo o metho-

do regulamentar ou de João de Deus.

conforme julgassmn mais util.

(a) João Gualberto Ribeiro de Al-

meida, general dc brigada, director

geral do ministerio da guerras»

Como se vê, é uma meia con-

quista. O ministro não quiz ain-

da tornar o ensino por compa-

nhias obrigatorio no exercito.

Espera, provavelmente, as expe-

riencias d'este inverno para sc

resolver. Mas auctorisou desde já

o methodo João de Deus e ex-

.hortu ao ensino os capitães das

:varias armas do exercito.

Não deixa de ser importante.

Em infanteria 14, regimento

d'ondc partiu a iniciativa, decla-

raram todos os capitães que que-

riam ensinar as suas companhias

pelo methodo João de Deus.

Vamos, pois, ter n'essc regi-

mento uma experiencia por regi-

mento, experiencia decisiva que

deve exercer grande influencia

nas futu'as resoluções do minis-

tro.

A resolução des 8 capitães de

ínfanteria 14 é nohilissima, digna

dos maiores applausos e até sus-

,ceptivel de despertar euthusias-

!no em todos aquelles que amam

o progresso e a civilisação do

paiz.

Bem hajam elles, que ficarão

com os seus nomes vinculados ao

maior emprchendimento dos ulti-

mos annos em Portugal.

Parece que outros capitães de

outros corpos deClnraram já, ou

vão declarar, que inicia 'ão tam-

bem o ensino por companhias.

O sr. general commundante da

2.' divisão expediu uma circular

a todos os corpos da divisão con-

vidando os coroncis a mandarem

a Vízeu um ofIicial por regimen-

Mino .de Meira. DOMINGO, l3 mauourusno DE .|90|
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PAGAMENTO ADIANTADO

to praticar o metliodo com o sr.

capitão Homem Christo.

Emfim, o sr. ministro da guer-

ra concedeu a este ofiicial licen-

ça para mandar imprimir o seu

relatorio.

Tudo isto demonstra, felizmen-

te, a boa vontade das altas re-

giões militares.

Ainda bem.

_#-

neíormo de exercito

Nos centros militares correm in-

sistentes boatos do que, em virtude

do que se passou nos ultimos exerci-

cios nos arrabaldes de Lisboa, o pres-

tigioso titular da. pasta du guerra pro-

jecta uma reforma completa no exer-

cito, remodelando todos os sovíços e

mesmo os eü'eetivos e quadros.

.--_-___....___._.

JUNTA IM MIRIM

Foi pago esta semana o subsi-

dio de seis contos pa 'a as obras

da bar “a, correspondente a este

anno, o que, como aqui dissemos,

se deve as repetidas instaueias

do sr. dr. Motta Prégo, actual

governador civil.

0 subsidio corresponde ao an-

no economico findo, que o gover-

no não pagou em tempo compe-

tente, diz-se que Será. este anno

pago á Junta, sendo isto devido

aos esforços dos srs. conselheiro

José d'Alpoim e dr. Manuel Ho-

mem de Mello.

_+_

Fallmse que na futura reforma da

instrueçi'to primario. se attenderá. ti.

educação physica por meio da gym-

nastiea elementar; espera-se tambem

que o ensino manual, como na Suecia,

não ficará. olvidado.

OHINESIOE---

Andam os jornaes atarefados

para ver qual d'elles primeiro

descobre o objectivo da viagem

do sr. José d'Azevedo Castello

Branco a China

E' facilimo.

Se s. ex." vai a China, é, sem

duvida, por causa de algum pa-

gado.

Ou a China não fôsse a terra

dos pagodes chhwzes.

E' xisto, não ha que vêr.

 

_h_

Em Guardia (l-Iospauha. pro-

víncia de Valencia) as aguas do

rio innnndaram os eeniiterios pro-

testante e catholico, desmoronam-

do mausoleus e destruindo cam-

pas, levando a torrente os restos

mortaes quo lá. estavam sepulta<

dos.

Trezentos cadavcres foram

arrastados pela impetuosa tor-

rente, deixando os pelas circum-

visinhas planícies, mas levando

grande numero d'ellcs pelo mar

dentro.

Os habitantes andaram por

onde passara a torrente u reco-

nhecer os seus mortos.
l

PUBLICA-Sli AOS DOMINGOS

o CARRANCA

E' positivo qiíe o Carranca

será proposto presidente da ca-

mara municipal de Aveiro n'uma

lista d'accordo ertre regenerado-

res e progressistas?

Pelo menos parece ser 0 que

estava combinado ba oito dias.

De maneira que temos mais

esta, para junta ' a tantas outras

incohereneias e vergonhas.

Fundou-se em Aveiro uma

Liga Liberal de quem ninguem

tornou a ter a mais intima noti-

eia.

Existe em Aveiro um reco-

lhimento de mulheres religiosas,

completmnente fóra d'cssa ignolnl

lei que se publicouha poucos me-

zes. E' o convento das Carmeli-

tas. Não exerce a beneficencia,

não pratica o ensino, é unia asso-

ciação religiosa meramente con-

templativa e, comtudo, vae exis-

tindo sem um unico protesto d'es-

sa cambada que constitue a tal!

Liga Liberal da patria de José

Estevão.

Nem um pio! Ninguem os vê!

Ninguem os ouve!

Perdão. Ouviu-se o Meyrelles'

entoar lôas ao convento de Jesus

a proposito do bacalhau pôdre

que engoliram os reservistas.

Parece que era bacalhau ben-

zido. Ou então tinha estado de

molho em agua benta.

Agora é o tyrannete Carran-

ca a ser proposto presidente da

camara. municipal de Aveiro!

E quer isto ser considerada

ter 'a liberal!

E enche esta corja a bocca

com o nome de José Estevão!

Não nos referimos bem ao

povo, que é sempre o menos res-

ponsavel, añnal. Antes, se em

alguem confiamos ainda é n'elle.

Referimo-nos aos especuladores

que o empregam como instru~

mento.

Está a politica em Aveiro di-

vidida. em francaceos e progres-

sistas. Regeneradores, por ora,

ha só um: é o Carranca.

Dos francnceos são luminares

e chefes o celebre Luiz de Maga-

llu'íes e o reaecionario sr. Jayme

de Magalhães Lima.

Na propria occasião em que

este senhor despertava o maior

entliusiasmo na ter 'a erguia-se

no paiz a celebre questão clerionl.

Quem viu o sr. Ja 'me de Ma-

galhães Lima do lad>o dos libe-

raes?

Quem lhe ouviu uma profis«

são de fé liberal?

Assistiu, sequer, á reunião

dos taes ligar-ias, embora essa re-

união fosse tão platonica como se

está Vendo?

O sr. Jayme de Magalhães

Liam. bem sabia que se podia as-

sociar livremente aos [igor-ins, que

não havia (le ser d'ulli que \'iria

mai ao beaterio. Pois é tal o seu
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Isentir reaccionario que nem mes-

mo assim se quiz associar a elles,

embora conhecesse o risco de vêr

diminuída a sua popularidade,

Absteve-se cuidadosamente.

Que tul elle é!

Comtudo, s. ex.“ é o corypheu

de Aveiro, da terra de José Es-

tevão.

Tudo isto é uma vergonha,

que se torna urgente liquidar.

A0 mesmo tempo que se ati-

. ram foguetes a José Estevão ati-

ram-se foguetes ao sr. Jayme de

Magalhães Lima e tenta-se eleger

o Carranca presidente da ca-

mara.

Isto é uma farça indecente.

O povo da cidade não reco-

nheee a incoherencia em que está.

callindo, a triste figura que o

obrigam a fazer.

Os mesmos que fazem apo-

theoses a José Estevão são os

mesmos que fazem apotheoses ao

sr. Jayme de Magalhães Lima.

Os que elevaram uma estatua a

um, elevam publicamente, uma

estatua ao outro.

Não é de bronze. Nem por

isso deixa de ter a mesma signi~

ñcação.

E estamos reduzidos a esta

triste condição: na terra de José

Estevão, por culpa d'uns forçan-

tes que se dizem liberaes e pa-

triotas, temos que optar: ou pelo

reaccionario sr. Jayme de Maga-

lhães Lima, ou pelo reaecionario

Carranca.

Por culpa d'uns farçantes a

quem nós havemos de arrancar a

pelle não tarda nada. .

Mas, bem. Se é forçoso esco-

lher, nós não hesitamo. Esco-

lhemos o sr. Jayme de Magalhães

Lima.

E' reaccionario, mas não é

tyrannete, mas não é um apos-

tata.

O sr. Jayme de Magalhães

Lima tem as suas opiniões, que

os democratas não pódem accei-

tar, quanto mais consagrar; mas

não as impõe, mas, acima (le tu-

do, não oii'ende a cidade, nem in-

juria os outros com elias.

O Carranca. é uma oEensa

viva, é uma injuria atroz. O ex-

republieano. o cidadão que andou'

pelas ruas da cidade a dar vivas

ao Poco de Aveiro, quando este

periodico venceu os firministas e

as irmãs da caridade, e que pro

hibe, agora, nos estudantes, que

deem vivas z'i causa liberal. Um

pnspaihño, que se julga o rei dos

homens!

E quer aquillo ser presidente

da caumra municipal de Aveiro!

Nunca. Mal por mal antes o

sr. Jayme de Magalhães Lima,

mil vezes. E' triste termos de es_

colher um reuccionario contra um

reaecionnrio. Repetimos: a res-

ponsabilidade de andarem a im-

pôr a cidade o sr. Jayme de Ma-

galhães Lima ainda lm de suliir

(lo lombo a varios figurõi-s. Mas,

  

por agora, é forçoso aeeeitar us

cmsas como elias estão postas.

Abaixo o Carranca, que não

vale um ca 'acol.

O sr. Jayme de Magalhães

Lima ao menos obseqneia os seus

coucidadños.

Abaixo o Carranca, que é um

apostata.

Ao menos o sr. Jayme de Ma-

galhães Lima nunca apostatou,

nunca atraiçoou os principios de-

mocratieos.

Abaixo o Carranca, que é

uma llIJlll'm.

Ao menos o sr. Jayme de Ma.-

galhães Lima não ordeuaa nin-

guem que não dê vivas á liber-

dade.

Abaixo o Cam-anca, que _é

uma offensa viva e atroz á patria

de José Estevão.

A maior de todas. Basta que

tenhamos de engolir as outras.

Eleitores aveireuses, ousois

uns grandes pulhas, vós que an-

daes ahi sempre a atirar fogue-

tes e a entoar bymnos aJosé Es-

tevão, ou tereis de dar na urna

uma licção solemnissima ao Car-

ronca.

Não é derrota-lo. E' corre-lo.

Derrota-lo não basta.

Ou sois uns grandes pulhas

ou a urna falará tão cloquente-

mente que a can-anca do Carran-

ca ñcará preta nlesse dia.

E até domingo, amigo Car-

ronca..

Até domingo.

D'esta vez é que nós vamos

ajustar contas.

Até domingo.

_--.___

As congregações em França

Os tribunaes franceses principia-

ram no dia 8 do corrente a proceder

a respeito das congregações religiosas

que não se sobmetteram á lei.

*.-

Lihcrdade de consciencia

O que acaba de passarse

n'um tribunal em Santarem,-.-

conta 0 nosso presado collega lis-

bonense _A Folha da 7arde,--

tem altíssima importancia e ¡é

mais um passo andado no cami-

nho, que deve conduzir-nos apu-

ru eomprehensão de liberdade de

consciencia.

0 sr. Fernão Pires era accu-

sado de não ter prestado jura

mentosobre Oslüvungvllnw_quan-

do foi ehanuulo para perito.

Defendeu-o brillnuitementc o

sr. dr. Alexandre Braga. cujos

bellos argumentos conseguiram

arrancar ao juiz uma sentença de

absolvição.

Tendo casado civilmente, ,o

Sl'. Fernão Pires npurtou-se da

egreja catia-dica, e não poderia

prestar um juramento que não

seria ucceite pela sua consciencia.

Procedeu como um homem

de bem. assim Como o juiz, que

compreliemlmuio o justo escru-

pulo, o absolveu.  
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Ha da' l'ia've'i: pouco mit_

um -mêmque oitn candidato? a"

vogais' do l.“ grupo doe liãcgu:

reprnvmlos no parto especialiddáz.

dormimos que este a'nuo Brunei-í_K

liszirum 'an Liahou, rcpreuen ,a-

ram u Elltoi-para que lhus fosse

Vulllelu, porum pr!in «lo tempo

que conipi-olicnciêssc-os-proximos

Concursos, a approvuçño que ob-

'tivéram na parto geral refer-onto

ao mesmo grupo.

Çomo que do rc-.l'fn'ço a esta

preterição, que não tôums dúvida

"em rocm1hc-cerjustu, win, liual-

mento,'~o .r'elatcfrrio (lu presidente

»do _im-“v, orsrr'rlr. Mudm-oirn, mos-l

tra); :i mnivouimrcia (le regular-'d

?a'GQH-nñlpto por fórmn'queo npproâ

Wang-?io oiitirla na parto geral' por

qualquer candidato não ¡sliihsiuta

@Timmy pelo: curto cupucodo tem:

po quo mcdeiu entre :Is-duas par-.

.GH 'do conourso. Aarnzõcs em

quo-hu“.exf'i'vapoia este" seu modo_

die vêry'quo é tambem o modo do

vêr (lc quem estas linhas &crer-6,

315mm.; .por todos .os modos,- aceeitw

veis. ' r"

v', Quente' illustre oathedrático

que :a 'vn-lidade emi'questão »apra-f

'Voice a todos os cnnrlidatoaquq

nas diversas disciplinas da parto

¡gui-nl* alonnocmí num certa.- Massi-Í

&acção; :op porieao; aponta n. nc-

Ccssiclude de nub'htituir o aCtu'ul

¡TítbeosaJ de 'julgamonto dao 'pro-

ivan* ¡pelo'doal * valores' numéricos.

:Perfeitameutejusto: ' j

-. !v2 :No éirtsuuoâ' re: sem embargo

da; ¡ii-ovo' ° geral " 'doe fcamlidato'o

'til'ti'mahicnte *reprovados 'na parto

especiaMéç Bldoju'lghda 'pelo-proa

-cohkordesignado no regulamento,

lê-ee un relatório, para frisarênño

só a independencia das duas par-

tos do covmurso mas até para jus-A

¡Hi-h¡ , ,

tiñom wimlidaçãoque' se preten» ~ ~

(iorque nnuitoe' ñ'zéram provas"

~dlntiueta§› na parte *geral e fm-

cnsnáraml ' por' 'completo' 'na 'éspeq

Au. .-›__1';i:.'4=›' ;I E

Se a lógica nos não engana.;

o ar; dr. Madureirài 'quer hignifi-.j

-ewreonit'estap à'uae' palavras qnei

seria um acto (lofiuteirajustiçg

admittir aos proXiníoe concursos'

dispensandQ-qwi_pai'te..geral em;

quo obtiveram approvaçíifiiiieip

mir; '6! &inidl'ãátóy nízaprovàaas a.;

',_Âlaitoo_ 'Mearim , ¡ii-was dirá'

tlnéliasme disso¡ a» 0x5'. -N0,111an

intendcr &segamdo o regulameni

toç,1_lp._,iu§§iuw§:íio, n .uma 'prova

dithlêta 'correa fondo' 'uma 'Clasâ

oiñcaüñó numérica: muito su'fle rim'1

á. que _' '0" \illustre 'relator ' mb'qu

'seja'estabeléci apura' a validado

da parte 'geral " dentro de certoá

¡limite's de' tempo. 'Porque té, pois;
¡lu-'I

intaum

 

9'/

l

'*m _-
ROMANCE? POR _WALTER_ S

i u'x'-

ço-rr _

«.u'! 'I Lvl '5. " m -l

.geraram-#XXI :i

m "Ulfilcll'G-lirlili êó'rr-en gzo entanto

para. a. ponte a fim do prevenir Ce-

ridrwsdwn'nrte que-o ameaçava ou

parava .partilhar com elle. _ Mas. te-

riagohggado muito tarde; a. \ameia

“messi'çejá, vacillavo, e De Bracy,

q'ne a impellio Reguloessár, *teria le-

"viidlo' i'l é'mi' tarefa' Gio a. voz Elo tem~

¡plarim não .o tivesse interrOnipído,

¡aprimorando-lhe ao ouvido: ' - "

_H tudo perdido, De Bracy,

| l
o enefellol'e'má n ardor!

, I
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“bue, a. reprosuntação ”dos. candi-

da -›. - . ' “ -¡ @MpmaanJ Iggdgwl

!can mam( ornnchãoqupi e m

', Mada., mis sem (lo-'131m o
ai, .'3. _ 2-4¡ «.73- .-

cumprimentozdc ¡íñi acto de _pis-

5' i'.

Comfám ao'êcntuarqlie &relató-

riowlo 51;. (li-¡jMad'IU'eirn é,' sem a

poderosa razao-'info os represen-

tunlczs ¡indu-iam UllCUlllJ'iH' um fu-

v'or da Sli'aruumu' i i _

Tambem Subêmos, de fonte

segura, que n su'. Director Guru]

(lc lnstrncção Publica é pela va-

lidade. requerida.

Ora o nasumpto é. importou;

te soh opniuto devia-ta"pudagôi

Érico, c até dblmixo 'do ponto de

*vistu'looohómico' rlos'interessiidoaj

"mim iiÊV-riilpniiiiluo (lonmmlu

(lo mudó'pmu ser rçaolvido

(enzmonto. Quiéá haverá motivos

'cistranhoa que ¡ji'l'stiliuncm unui

rlelonga que, u' pro'lmig-aiíso, ,sora

simplesmente _prejmlinial aos'in-

'lnercSSrs' da íustnmçño' nacional?Ê

pois, Sendo mins? certo que ns omi-

dilhitoa “este Iiiuio reprovados irào

iiou' 'mari-os concursos, mhito'wo

,iinuiilo :'oouviria: que ;Mics sonheà-

4 - ,' _ :ih , - ._x'~ . i

ou nilo deferimento, para, nooaso

ailirmntivo, não estarem dís'p'en;

.iv,r,:i.-..¡__ ..

dçndo com. a' rc'nsao (ln parte

proveito' podem empre'gar'no es-

tudo-cuidadoso (Ta capoeialidâide.

E', pois, damaxima couve'-

nicnoia que o -assiuiipto'seresoh

vn se'm'demor'a, > ' _' _ v _

' 'r 'n * MINIMUSJ

_, .Imposto @lo rpa! d'agua 1,

E' curto terminarno tim do cor-v

re te l.aviao, o veaatorio imposto do:

rca] d'agua._ . _.

Éstn ¡iihrlidsf, dbvéras importante¡

muito clcvao uohre ministro 'da' fa-

zenda perante o, opiniao do paiz. '

 

; ÀS pulwuilis [ill Jllllllil _

l' '; Pergunta-ups ' alguem _se' nós;

sabemos dizer o no é' ue o' 'ar-L

P (itier *.q'thrvãrlisi

(lo jardim. " A' " «'

'Responder'êmos que _para li m-l

:pe-7.a:mam 'dostrólichélly del

mais, ne deáti'oiicar86 pótleidlzerí

u'mpçño'ae *arrancar 'por'oohipleaf

fo“gi-aiulêà-' éucalyptns mais isabel.:

'do Que' um' pêro, 'chu'é "muiitoheni
. l

_estavam onde os havuun plmltn-

do“niãoshem 'menoe bairbaras do

qüé'u'à'âdo'honienr'sinhoÃ ' .

'E' o_ que: sabemos respondléi'i

porque“é isto o 'q'uo se "vê. t _ '

^' ~ Mashc nós ”nífo o' 'querêiiróa

bouteumg talvez_ haja raàõesílri

'Estado para "q-u'e 6"'ardine2i1'o'aài
,Shu prócçdqêi ; A. v ..

.

v E « r

#Ta ,Estás doido, para dizer tal

ooúsall-repiioóu:oíloavalleiro. . .g i

.-JÍDlolledojo. oeste.. está vtudoi

_em .chmmáas. _Eu tentei Aopagql-as_

em vão. " '

' ~ 'Brian do Bois-Guilhert commu-ç

nich a terrivel 'noticia com . else-L

vera'fn'eza, que formava a base-:do:

sou cometer; o _seu camarada, p.0-1

rém, não a recebeu com m. mesmo:

tranquilidade e exclamou, extrema-i

mente perturbad'ozji l 'l' ' , '

' -= -' Santos *do pár'ai'zo'h *O :que Hal

de.eer de nós? Eli-.,prometto a S;

Nicolau_ de_ Limogespum candelnd'

_bro d'ouro. puro,..7 : '

_Deixa-ta de votos, disse o'

templario, e :att/oiide'ínmj Condor o

tens homens; c'o'üm' para. lim'o'iihrtl-

da. Abrs :tt l paterna/.-7 »Ame v. dlella:

estâaçaó ,dois homeusoobre a pou-

le: atira-os ao fosso e_ avança para;

ailiarluwñ'_ Fi¡ Avon, eahir_ pela portal

mcnm' sombra de ;dúvidaha mai.;

sem" 'ai' se a 'sim _pt-tir;in alcança 'V

górnl' _um 'tampo que 'omnmaio .

' ;opiniao escala "da

'osc'do-íeràexos na'Jfr'eg'ueziarda Vei

. l - 'i i» I
i'll, yl› - ,
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terrivel ler'- _ _

mamar na Amour-.Fido É.(33111 a l Abr“

   
lides' m. intrrmidadç. . (a

" j. ›. .. A: _ l

_ ' “Âpnznr das lá“: especiaos. .apesar

'da evolução doa preqoncoitos c dos cos-

tume!, não sv: nota nenhunul diminui

ção símsivul no numero das execuções

áununnriun, que oscilla. sempre entre

IÕO e por anno. - . _

l S'i-gun'do'mn relatorio oilicial_ hon-

ve, do 15:*.1 a 15W), isto é, durante

20 a'nu'oa, 3:310 'lynchumenlOS nos

Estados Unidos. N'este periodo ó o

unno 1H5l2'que tevc'mais numero:

.2336. Quanto no nuno (li-corrido, pro-

¡nr-He ultrapassar a média, pois que

os seis primeiros nwzns forneceram já.

101 victimas ávlei (lu Lynch, das quam¡

'A lírañboé, T.indi'o e 1:
Y .

x

76 11:19:35,323

chinbif '

O estado que .se encontra. :i cubo-

ça (la bia-:mo o Mississipi, Onde dps-

do ÍBQ annos tm' teem rcalisndo :353

ly'nch'ameiltos. 'v ' _ - '

« 'í Signo-ec 'o Texas' 'com 247; aíLni-

'zinnizuf'comz'22h a› Georgia, com 219;

c Alabama, corujlo.

Sãq,_poi$. os cotados (loool, limi-_

tados¡r iclo.i\chioÓ, que praticam em

¡naiór (Escala as “execuções suma.;

rins.” ' ' «' -i' 1 v

'J Pelo contrario, toe 'cotados do nor-

to, c eolyrotndo os de éste., parecem

te¡1_.coiuplçtamei__ite' abandonado _ estos

_proçeesoa dlblliros tempos.. ' '

. 'A' l'ci @é 'Lynch 'só to'm'i'eito 36 vi-v

teimam Bulimia, 14 no Illinois dns-

(le 1885, 3 na Pensylvania desde_

.1888, yelnm sómente ao estado ”de No-

va Yark desde 189]. _

Aotnalnieutc,_ podedizcr-so que o,

ly'nohaineiitó 'hão se pratica mais no

Dulmva're, Rhode'Ielahd, Now-Hamp-

shire. Utah e Massachussets. - v. i

-..()a~,ha.bitahtos dos quarenta outros:

cs tados. e¡ territorioq, teem _ por vezes

rrccorridoá do Lynch,

noréá'propór'çiieà: .

2 .-.1 "-:1 '~ , " 'E

Foi 'preso :em Roma nm acro-

ta querpor duas 'vezes intro-.

duziu no Vatino_ com o íizn'de as»

.aassimu'vlo Papa e“o' cardeal 'Ram-

polla. _ l

~' Está encarcerado na prisão

Regina' Coeli.

,mas _em nie-_

l

i_..~

) ,

p Vera--

Cruz r '

E, verdad ei'raiiie'nle' vergonl lO-l

'eo olestudoeinr'que se encontra'o'

edificio 'da éscóla *primih'ia “para

erruz. _ 7!'_7 I

« -" _"'Vi'dropl'partidosf'telhados 1'Ô1

tos, l¡la'panientoe iriteriioe'çlçaligai

dos'th pilredeà'c' apenas susponi

'sois 'doi ñiãideimmento do. telhado

por i'*lhe8"-;iter n-po'drecidoía parte

inferior do 'esqueleto 'de madeira,

-e o 962mm esbiírracadõ. Pelosínio-

Idoa; uma verdadeira ruína; 'se não

'ha eaaggero nas informações¡ que

;uoâ'cléi'amf "' ll' “7? ~' " l

Para** o oasd'cliamninos a :il:-

tenção (ie-quem superinténde -n'es«'

tas couSas. " '~ ' _ ' ~'

.9'

principal 'i e' atacar a barbacã. pelo

outro lado; evserc'onsegnirmos rea

.tomaresoej ponto, »certamente nosi

,defender-emos láaté 'que sejamos

soccorridos'pu ;pelo menos nos çon-l

Cedam condiciones razoavei. ' E

p "-Iàtov'é_bempeneadg ,disse De_

Bracy'; eu oóo'eito-o 'pela'pa'rte que'

"me-toca . .' í* 'e ltu"-,'-ilea:ipla.rio', não me

faltarás? 'í " "

-*---Nâi'o,-reepoiideà'Boia»Gnilbert,i

serei parati como e'un'ho “com 'a our-r

ne. Mas livia-ta, _'_em nome'de Deus l;

_DeBraoy reuniu é. pressa -os

geneliomona e caminhou para. a' po-

ternn, que mandou abririmmediar

tamentoW ,Nomenmp instante ella

'cê-'dia' à' força porte'litósa do Cavalá

leiro Negro-*que:seipreeinitnu _con-

tra De ou*on a sua .gama. Dois*

homens foram logo a tem o Os res-

tnniea recnaram npezar de todoaos¡

l

'Ml'i'rr'mrxo
r 1

0- qiuj' sai) os ~jrsnitas1 V ,, _ .

tes p_'i'iod@B: - l _

«Segunêô alguns bons catholicos,

i os jesuítas hão lui'lo isto:

l

l

Peti-poter l¡s¡¡rpncl_f0rce dos direitos

alheios;

Yiolcn tos oulunmindorcs;

Corruptorcs da disciplina econo-

mica que une as mulheres a seus ma-

ridoía: '

Arroguntns. ambiciosos e envene-

nadorns d'aa'almas;

' Uaurpadores do nome do Jesus,

para opprimirmn. com as suas impos-

Atums, a. consciencia da humanidade;

Ílirfigadorcs dos athzutmios contra

oa clzqfcsld'eetada;

Impios, exacraveís e eaCl'ilegos as?

,assinos; - ,

Anc'oros (l'uma instrucçño vene-

nos'am postilencial;

Nascidos-para a'vc'rgonha o ruína

da cart-ju culholioa;

l'íolarlorer de. menores;

Corruptorou dos_ costumes da mo-

óidado; A '

Auctores de sedicçíiessl violencias

o carniñcinan; ' -

*lagellos das familias e dos esta-

dos;

Violedoree do~ poder patemal;

Etc., cm., etc.

' A... _n ' _

Ami 'çoútrlbmhtes

Terminou na quinta-feira o praso

de reclamação, na repartição_ de fa-

zenda, do concelho, da matrizvdus con~

tribuiçõgs de rendas de casaarro sum:

ptuaria.

*r

._--.'---_--'- .

0 Tillílll'llllllli MIS SELVAGENS

'Muitas vezes tem causado extra-

nheza axapidez com que as noticias

se transmittom nos paizes habitadas-

or selvagens, *taes como' os do centro

da. Africa. "Essa rapidez '6. 'tão aldeam-

hrosa- quo-se den o caso dos nrubes do

Sudão terem conhecimento, primeiro

que os eurOpeus, das maiores .derrotas

soífridas pelos inglczrs na guerra cou-

lra os boers. Um explorador francez

fez rcoentmnente um' estudo minucio-

so sobre o assumpto. ' '

« Diz alle que as communicações se

transmittem entre os negros poi' meio

de varios instrumentos, dos quaes os

maisempregados são as hastes tuhnln-

ros dos 'clnphan'tes *e os tam-tuna. Com

o primeiro d'estos intrumentoa conse-

guom omiltir sete sons dili'ercntcs. Os'

tam-lana ordinários consistem n'utn

(ronco Goo ,der madeira., com. uma pel-

le estimula de cubra, em fôrma do

tambor. a' _ -.

Durante o eatndofcito pelo explo!

radar ii'anoez, deram-se notavcie casos

de rapidez de transmissão Ile_ noticias

por meio d'cstcs instrumentos. O chefe

du estação ide Sfanlny-Falls teve noti-

cia. por umziudigena d'uma trihu vi-

Hinllzf,"d0 Eine um comboio com'pmvi'-

sõcs fora. atacado a por um bando de

salteadoms negros dois diae antes, a

333 kiloinetros daestnçño. Uma sc-

u.ana depois chegaram_ noticias oiii.

ciaes, conh'rmando as do indígena.

O outro caso foi o d'um oñiciwl do

Congo Fruncoz que morreu _afogado

no rio (longo. Teve-se noticia (l'osla

catastrophc'na manhã. do dia Seguin-

te n'nma'Áaldoia que distava '344 ki-

lomctros do local do sinistro.

. _ r . _ '

esforços* do seu capitão para oe

conter.

_Cães !hi-adm 'De Bracy; não

vêdes que são só dois homens a em-

_bargar-noeio unico caminho que te-

mos' 'de salvação?

.-E' odiabo ,em pessoal disse

um velho soldado. procurando evi-

tar os golpos do seu negro antago-

nista, 3,_ ' 4.

.-E que fosse o diabo? replioou

Do Bracly'jiqúere'ís fugir d'elle pe»

ra vos irdes matter na bocca doin-

ferno?. .. o castello está a arder

or cima de nós, villóesl tende_ a

coragem, do desespero ou deixae-me

passar,- que eu vou combater 'com

esse campeão. '

' De Bràoy manteve nobremente

n'esse dia a. fama que havia adqui-

rido nas guerras civis d'e'sset perio-

do desastroso. A passagem &boba-

dada. a que_a._ poterua dava'. .entre.-

á... .L7. '- A «'A '

133,117?” gone-gm .Jornal des. O . _ _

163?_ #ecümumhs má Baguim bumfla, os uuhgenae-oonáeguom com-

¡ :w _, -ç 1 _ ; mungcar uno_ com os; outros- a grande

ção nacional › .

 

  

  

   

   

  

Algumas tribos fazem tambem uso

411m; xylophono do quatro notas :por '

grioio¡ do qual c _diurna linguagem com-

idista'ncia. Os ambos, que, como se ea-

be'; teem qnnsi monopolísado todo o

commercio do interior da. Africa, em-

pregiun esse instrumento nas suas via-

gens connnerciaes, [e nas suas expedi-

ções guerreiras. Por meio do xylopho-

no avisam os seus agentes da sua pro-

xima chegada; teem estabelecidas vor-

dadeiras linhas regulares de pomba

onde sc recebem communicações e se

transmittem mais para a. fran

assim, os commercinnteà, ao c agir,

encontram sempre ao seu dispôr as

mercadorias, as provisões o as mini-

ções.

w

Passa-lo veloclpédlco

" A .sociedade Recreio' Artísti-

ca rculisa hoje um passeio velo-

cipédico á Costa Nova. E' ooitu-

vopasswio official d'este golfero.

 

A “Gl.il'l'lllillil lllilll'H

OA arcebispo d'York. n'uma

carta pastoral agora publicada,

declara ao mundo que a causa da

porrarlaria que a Inglaterra está

levando na Africa do Sul, são* 'os

seus peocados. Por conseguinte,

rccommenda, como meio efiicaz

do salvação, _tum dia de humilha-

Desdu que a Inglaterra'con-

sinta em humilhar-_se chriatñnjoii-

te, disse. Os bocrs passarão a le-

var taponn que nem earuivadas

de janeiro. ' A v

O mais_l›onito é que inglez'bs

o bom teem a mesmo fé' religio-

sa. o mesmo Deus, o mesmo Evan-

gelho, e todos confiam -egualmen-

te no resultado final.

»Ion-W › _

o museum nle í*

Deve chegar hoje a esta cida-

de, no conihoio da manhã, S. A.

o Principe Real.

S. A. passará o dia. em, Avei-

ro, seguindo á noute viagem pa-

ra o sul; v " '

-4-_--.--_-L

- LI'NCllAMEN'l'ÍI

._ Um deapacho 'de Salouica, recebi-

do em Paris ,e expedido na quihtafei-

ra digxq'ue uurcoronol ,dq exercito tur-

_co, completánmnte (embriagado, eri-

trara. no Café' Central d'mi'uella. cida.

de', insultando violentamente' o'àullãe,

a quem alcunhon de' assassino e lara-

pio, polo que se tornava preciso o dea-

tlirmial-o. Alguns oíiioiaoa, o indivi-

duoscivis que estavam preeentee ton-

taraiu proiulcl-o, mas elle loppóz' fé-

mivel registencia, :irmado'd'imrl'êívl-

ver, matando um major, 'dois copiam,

um paiuano @ferindo varias pessoas.

Por ultimo, foi prego, ,apodernndo-êe

d'elle a multidão, lynchando-o e fazen-

'do em _pedaços o oada'ver. O facto

causou 'extraordinária sensação 'em

Salomon. ' v " r '3'

_W

da. e ria-qual os doíe'temiveis cam-

peões (agora luctavam corpo ,amoo -

po, retnmbava com oe furioso_ng -

pes qua descarregavem um no'o'lí-

tro, De Bracy com a sua éspliüai'h

o Oavalleiro Negro-com a Huambo

formidavel. Por 6111.0: nomqnào

recebeu na. cimeira. do elm_o:mn

golpe tão violento “one o estendeu

ao comprido no pavimento, e _se

elle 'não' 'lhe tivesse" nmortéáldb

'parte da force'. com o eàoudo,'-='nuh-

oa. mais se levantada do ohio. - a;

--Hapde-te,1Do Bracy, [diana o

Cavalleiro Nagro. baixando-so . :eo-

breelle e appoiaprlo sobre e., viabi-

ra do !seu capacete o punhal fatal

com que os cavalleirm acabavam os

seus inimigos (e que se chumm r.

adaga. de mercê),›-pren dede', Mauri-

cio-Bracy, soocorrido ou não. soc-

corrídp,.qus.ndo não és unijhofaogn

morto_
.. .l NFL' r :a
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os sapos _

N'e Australia ha lavradores que

se dedicam' no lucrativo oommeroio

' de exportação_ de sapos, o que lhes

rende bem bom dinheiro." ' .

Na. Franca e Inglaterra são os

ssposimportados por lions preços,

gangsta; Mgatidmos para' as bOrtiis. -

ou jardins, exterminam todos os

parasitas destruidores de plantas.

Din-se que entre nós suooede pre-

cisamente o contrario: em“vez de

os 'conservar-mos, ein ^ proveitb da

agricultura, destruímol-os pela rs-

pelenoia que nos offerece o íploffe'n-

sivn e util bstrschio, que mereceu

já do immOrtal poeta. Victor Hugo

ser cantado em alexandrinos ex-

traordinarios. -

Pois: .í. para bem longe tal re-

pugncnte bicho.

2'» " ' f,
1: Ib›Hà U.

0 petroleo na agricultura

O petroleo é um -excelleiite in-

socticids, que, pelos bons resulta-

dos iáiobtidos em alguns paizes e

ainda pelo seu diminuto preço, de-

Ve ser empregadciia. agricultura.

.- O _cheiro que exliala é tão acti-

vo, que por si só ésuf'ñcíente para.

afngentsr alguns_ snimaes nocivos,

oleo ímpuro deve ser preferi_-

do', attentos _os melhores resultados

que d'ello se obtem.

,Os agricultoresque teem ,empre-

gado este precioso insenticida. obti-

veram os seguintes resultados:

, ,:i

"l-'fã'fll

1.° Regados os morangneíros,

com algumas gottas de petroleo,

misturadas em cada. regador de

agua, os insectos em poueotempo

são destruídos ou af'ugentados pelo

cheiro d'esls. substancia. ._ ›,~

2.° E' veneno'efñaz para matar

os ratos, para esse effeito trinta

;gatinha M :partilho #i'mffal'b'hrp

um litro de agua. A misture. deita:-

se nos buracos por onde estes ani-

mites'co'stnmm sahir; * - --' ~

3.” Para. livrar os animaes do-

mesticos da çãoidos insectos pa-

rasitas, bast in algumas_ frioçQes

com agua petrol'isádg't ._ 'à 'g n,

Pouco depois darifríccãodevem

os animaes ser“ bem lavados e' 'dii-

saboados.

' 4.0 Saregermos uma horta caiu

--›-\ Quando os reeipíen tes não apresen-l

tdiñ nariz-í de'ànOi-iiial no seu cheir0,5

lavam-se simplesmente com agua a

ferver, deixam-se escorrer e dá-se-lhes

uma forte mechagem; é bom repetir a

operação ímmediatamente antes das

vasilhas entrarem em serviço.

O vasilliaine com elieíro a baño ou

qualquer outro, lava-sc com uma solu-

ção o mais quente possivel de carbo-

nato de sodio a 10 °p,,_ na proporção

de'õ litres do lí uiilo por cada liccto-

litro decapacidaiio da vasilha. Depois,

despejam-sc, deixanrse escorrer c la-

' 'vein-sé' com! agua. contendo 10 ”1, de

acido sulfurico concentrado, do com-

mercio. Quando sc faz a mistura de

ils_ ur o (le acido siill'urico, dove-sc dci-

tlr este ultimo na agua; de contrario

pode haver accideiites perigosos. Fi-

nalmente. lavam-se umas poucas de

Vezus com agua coniuiuni.

No»~ grandes toneis que apresentam

mau cheiro, o tratamento com o car-

bonato de sodjo to acido sulfnrírco é

bastante ,caro e_ não sem perigo para

o opei'ario.

Para estes, é preferível escovar e

raspas f'or'tomeii te as aduóllas pbi' dou-

tro o quciiiial as -uiperlicialincnte com

um iiiaçarico de soldador. O operario

deve clminuscar as adiiéllae de ,cima

para baixo, dirigindo o jacto 'da lam-

padalcspccialmcnte para as juntas,

tendo cuidado, já se vê_ de (pieima'r

as adiiéllas só' muito superfícia mento.

Finalmente, lavasc o ¡noche-se.

"Não sc esqueçam de lavar e enxu-

gar bem todo o material, depois do

,serviço acabado. As conduotas, tubos

'e bombas lavainÍsecoiii nina solução

«TH carbonato dc sodio a 5 °¡;, e de-

p'ois e'on'1 agua. 'Os objectos do borra

cha desinfectamêse na mesma'. solução

aquecida a 50 °l,,, isto é, a téinpera~

tura que a mão possa ainda sup›

portar; depois, passam-se por agua

mu»tentatioñw
(Pam burro _ r u

  

  

   

           

  

  
  

     

  
  

   
  

    

  

  

   

      

  

  

  

  

  

   

   

     

   

   

    

   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  
  

  

 

teve alegria.

bem contra o-bm'ro.

de burro é caso para abysmar.

no corpo d'um burro.

' _ “fr-*á

IIORAR O' DOS COMBOIOS

' De in'aiilil'í ás

yr. 7. -r :« , 1
O'n.5'819 do Occalentc¡ publioaas ›

seguintes gravuras priinorosas'f réu-a.:_ 'De tarde :ls
to do coronel Roosevelt, novo presa--

De manhã its r' '

. - __ T A _ 7-34 m. 3-47 in.
(Tente das Estudos Unidos; As esqua- 10 42 m. 1 5,35 m_

dras portiignnza e inglnza, em Lagos;
› :' 10:43 m,

Porto do Leio-ouço Marques, estalei- i
ro dos blocosídést'iiiudos á. constriicção

dO'niuro e'caes; Cooperativa das obras

do ' orto, o refeitOrío, eosinlias e lia-_

lift ções para ns operários e soci'etaÚ

ria; O Real Theatro de S. Carlos

.saíra ç '

de ulna aomnaímbilla!

;Italiana x
, .

  

    

   

                 

    

  

       

  

  

    

     

' No boulevard Malesheiabes,

em Paris, reside uma senhora,

viuva, que desde a morte do ma-

rido nunca'maís, segundo dizem,

Ha tempos, porém, metteu-À

_se-lhe na cacliimoníaque a alma

do marido voltam do outro mun-

do e iiicariiára n'um burro d'iiin.

tropeiro que .todos os días llie'

passavaá porta. Desde entãonão

houve carícias nem cuidados que

o burro llie' não merecesse; _e o

ti-apciro, percebendo que tinlia

uma boa mina a, explorar, foi ar- -

rapanbando á triste víuviiilia e

com pretextos Viu'ios,vai-ias som-

mas. Mas, por fim, uma alma que_

não era a que esoolliêra o corpo

do burro para vivenda, abriu os

olhos _a carinhosa viuva elevou-a

queixar-se á. policia contra o tra?

peíro e. não sabemos se tamr

Encontrar almas de burro_ _em

corpo de homem, isso é--vulgar;

mas alma de ,homem em corpo__'

E alii está a que ñc'a sujeito

.quem cai no luxo de ter alma de

gente: vê«lii, depois de morto,

_Ile Aveiro* para o Norte_

De tarde asi_

3-45'm. " 1¡ 7-6|rn. 'l'morna.
_ _ 5-21 m. lO-õm. 'v

“à“ 9-11 m. '

moccgnnxwicn - 3 ;ao

met-«mim ¡iai-ii “ii ;em '

a
”
.
.
.

.

l'ropheetas extraordinarlas*

-; campanha. Os agentes que tenham'

-i.'.:-. .um ' "
São nullle'l'OSlSSllllllñ em Roma. RS'

(j ¡Ai allejmiiiilih será. dividida, a Bus-i f' 'Um gruta (da ?on-il ne
' gsi'h aportei'aifrsHia de Constiintinoplrb; â \Mumà 'das snasfultimiis s ssões, a

ie ”A N“"wga' 3° “Tua“ Ela Effecmi limit' 1Aos'dênií'a tias sciencias do Paris oc-
içltlgdl'lú nírlfpll #Glentlilca e owárel_

“matt": d r _ les, na Dordogne, pelos srs. Capilan
à“,tl'o c 00 .annosi 03_ chinezesr' o'B'i-eiinil, d'umn gruta da epoelia pa-

convu,t'(°s _cm PPVO g"“"l'elmu WW““ leolitliica, tendo as paredes ornadasral-ão invadir a lturopa, mas salvalra-H K b T_ J de gravuras prelristoríoas. Naiscssi'iozai o eiiento ao lapa, queba' um 1 , _ _ do dia 24 da mesma academia¡ os nu-então sera. chefe da egreia universal,

por sc llie terem submcttido os judeus,

os protestantes, os gregos ortodoxos,

eto._ '

Appareeerá então na terra o An-

ti-Christo, de raça liebi'en, a quem o

prephota Elias virá. converter.

Assim contínua a sibílla romana

com as suas extraordinarias liíStorias

que numerosas pessoas na Italia admi-
ram e crêem como artigos de fiS.

       

   

  

        

    

 

  

    

     

  

 

  

        

  

 

ctores d'iiquclla descoberta fizeram sa.-

bcr que acabavam de descobrir não

longe de Comburcllcs uma outro. gru-

ta, egualmente da epoolia paleolitliica,

mas apresentando a notavel partícu-

lariiliidc de ter figuras pintadas.

A nova. gruta, chamada do fundo

de Gauine, abre-se a meia-altura da.

pciicdía gredosa da estrada dos Eyzíàs

a. Saínt-Cyprien, a vinte metros a -

proxiiiiadiiinente acima do fundo o

Valle. De disposição muito irregular,

esta gruta mede 2 a 3 metros de lar-

gura e tem por vozes 7 u. 8 metros de

altura. . , _e

As primeiras figuras que se encon-

tram nas suas paredes estão a 65 me-

tros da entrada. São formadas d'um

traço tinamente graduado e rcalçadaa

por uma fllcllavdc côr negra, de 2vccn-

tiinetros. Alguns anímaes ñgurados,

particularmente uma rennn de 1'“.50

e um pequeno equídeod'uns 50 centi-

metros, estão inteiramente pintados a

preto e técin a apparcncia das silhue-

tcs que se vêem nos vasos gregos pri-

mitivoe. Os srs. Capitaii e Breuil en-

contraram ainda diversas_ íiguras de

aniinaes aooi'e vermelho. __ 1 . _.

Os desenhos são em numero de 76

e compreliendem aurochs, rennas,

equideos, antílopes o mammutbs. Em

sunima: esses dcsenlms constituem ver-

dadeiros frescos da opcclin inagdale-

niana, e que, verosímílmento, são mc-

nos antigos que as ñguras gravadas

da gruta de Conibarelles. _ '1

S Vinho ”puro il'c' naus
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Propaganda para a guerra'
O governo alleiiião acaba de deci-

dir que, a partir do dia 15 do corren-

te, os empregados 'dos caminhos de

ferro do Estado possam Seguir cursos

ddellingú'a i'uSia,_ especialmente para

l elles organisailo em Bi'Ombcrg e ein

"“ ,Dantzigu Os agentes que seguiremos-

-tesv mirsos ticaram isemptos do serviço

pi'ofícional durante nove mezes.

No. previsão d'unia guerra com ›a

Russia, o gOVci'npf,d_e Berlim _deseja

ter uma importante reserva de etn-

pregados que falem a ,lingua do ini-

migo. ~

Sabe-se que, em tempo de guerra,

costumam os alleim'ies organisar 8m'~

viço especial do caminhos de ferro de

 

  
i Este viiilio,muito apreciado

peles suas 'propriedades liygíe-

hicas, só se vende no estabe-

lecimento de Jesé Gonçalves

Gamellss.

¡Po-aço :do Peixe-AVEIRO

N; n.~"so se garante o

proprio vinho o vcndldo

i

frequentado estes cursos serão naturaL

monte _indicados para o serviço. .i

  

  

 

   

       

     

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

   

        

   

  

 

   

     

  

  

    

  

   

   

' I v M l' › I. Q - lÉgua. e algum petroleo, ísso'será, .'o . . 90'““3'1'13'1135 eXtmdl'c'dilsi “b““da'l', ~ “O'goverlrmda Alieinaulm tem todo o mula; sm” es“lml'qçl l'
' . kra“. " F v ° - -_ -_ . . _ I

¡mfñciemánaEE dest““ md“ os V r _ V do as,videntes,_palcrconsolnçí'ío das cniilado dc iiiii_iistraraosscus servtdo: ~ '1
' ' " " i' ' . ' _ › Ú pessoas' que 'diariamente ncodem a .e os 1,, ;o de . p . n _e . __ AH _____

,canecas e [esmas que ,pi ella ,em ,, e , A ~ , _ . _ i 1 a c s pci e .es se¡ o me ior T _ ,um_ ' ' ' * -3 consultaláiis. A“_quc _mais_ triiuiiphosr servido Posswcl_ V . “1 J' ' 'LJ' ' "1 ' '- '- ' . . L. . ' v' tem alcan &ClO' ela recisão'das suas 'o ' '_ ' I' - i ' A k

..v ;HLA agua .pelçíoltsgaa @alemã _ v V . .5 à: 3 a: › , infonm 538 Juli"" :Mimi “e, “do. I 'll'dos sctloinbiain os que são ain , ,_ A _ , A_ ,A l _ _ ) g , _,..xdio seguro para destruir os hospe-. _Ê 3*-'1 ag. a¡ -9 « gd __ B lvl ~ flat¡ l (a ( esse empofqne, 'quando _da r a A Ã_ , _ _ _ _, , A _. l

y ld“ incommodm que, durante Ovve_ à.: ?LÊ-g.. i_ pten o nome elites e o, tem o com_ guerra franco-prossiana,os soldados al- A 1715NDEIE_SE Arito infestcu¡ os leitos. " ' É ;5333 a c' z 'Hildo ?Wi-“Ml“ 5915”?“ em na"“ “3 lcmães eram _encontrados no seu biva- . : * '
já“ d¡ i* ,da m _ @é á _ã e suas ultimas piolpjeoias d_ l_ › ,que tendo estendidas deante de Sl car- Uns “COB paramqmos de mm_ ¡

d_
. g !ii-C E 3 :as o ' ,a Dm que em 19W 03 300m mas 9_ tas tcpoqraphicas da França e que . ' . V .'

as 'r' Nm *m A r 'a › r- o 9 01-¡ t t .â d' t. '. IM' . _ , . ' sa, e outios mais Oidiiiaiios, mas
“° ' "u u 'Ni " “à :13,5 z Ê ' ,à “m" "5 us e“ m ° 95 fu“ a m muitos (l ellos falavam franccz, ao pns- f . d . Ios V e“ ”na E É _a_ ° a g e: ~ a ferro e fogo, mas que Victor Manuel _so que dos somados ;macetes nenhum ,em pre¡ cito esta oz.: de _consein , w_Nunca é demais lembrar que a à *5 ' :53 c* a -, tem a gloria de rostabelecei'a ordem'. Sabin o anemão¡ e passavam as horas Ç'IO._P:llllenl^ se vende“nm mis- * 'i

. . . i › o . 4 ' ~ . - ' ' ~ 7: ~ ; | . , . - , , ' . .
. ' .'t ' i

condição iiidispcnsavel'¡parafabricar . à 1,_ o »33% É¡ -3 Quando Leão X-lII moi rer, o rei de 00,0 embrmgnndmsc ou cantando Ba] e um ca]le cominndo_ h_- . .Ie conservar bom viu io d a limpeza g I m 5g a devolveráRóma ais-seu successor; in_-_ canções obscçnng_ U . a ,A quem .precisàr -dñonqe 6,8- I I
mais cscrupiilosa do vasilhume eiiipre- Q ' 2° E' É.: 'à 9 do Victor' Manuel'íêstabelecer it oopl- e Os cubos-dá russo para os em re- ' -“ ”' ' › " '

,. _ , , l , 7- ., . _Q¡¡ A Fã, _50:5 ea o , .l 5 I r, . P elarecinientos na redact-ão d está l¡
gado. ,35. ,4. . _ç_ : z¡ y J' _i pts.. ” ' “ BDÃÉ_ »g Ml e") IE“PO 0?; e ' . . gados dos caminhos de ferro são uma . I " t_ _. f lNas adegas grandes onde ha cal- Ex" E) z, gás.; 'S i Ficaria Cidades-livres Genova¡ Mm providencia Pam quam““ even_ :imita . É, 4
(loiras de vzipoi-,?“o' 'nieio;,.sinipls's :Bs .-1. i ,É g É à › alilao, :frieza e 233701'30,Iñc?lldodbll-' mandada futura_ ffeNrnnM: gl¡ _ln amiga 0:41.“ _' 'i ' ' ' v: ' - ›" "2'“:8 ova e' leo ein' 619'a'tltla" an- . '. Ir A ' lt* - ,i

mais expedito parn_liv1ar o i isillia ::à vê.: à E E , _ v d _É_ p _ L i ,l d V _ _ 1 7 d I _ 1 'M' ._ 1_ i d 5me dos gerniens nocivas consiste-em .T pg; _g E-ãz Ê o do-so conio com ensagiitoárFruncn as _i . i - -_ _ . e li anne _. (um, .ligo o ; iescnldar os toneís, dei-nas, celliíis, etc.; ^ 4 gta: g_ fronteiras do R ieno. m . i . Jaym - Duane ul mesmo nome, rim direita, d'csta i lP01' “51° dm““ “meu“ P"°¡°"g“d“, É ã 5.3 ã 723 - . U") I“"K'Ê'Pe dó “WO d“ O“PB'WS: ' « ' A¡ (í f 4 cidadã¡ ;c'- POr preços“ !TÂUIÍMOSOS l
de vapor. ::CW v 9- f' reinara ein branca, ,por vontade do

a ._Anvoizlglm

R. DOSOLÍ-ê-ASVEIÍRO

!, 1.! !.l!.:.!!!-_!i:!9da*w

sos valentes bnaços Anós seríamos

completamente derrotados, dignas-

v_os escolher entre estes despejos o

que mais vos agradar, como lem-i

brançn dó meu car'vallio das' reu-

niões. “

os_ii_iel~iiore$ l)llg:lç0s para alimen- l

;tação Ile. todos os ?animada " ' '

~ r * ti.:
1

«De Braey, disse oonvalleíro,

I

l

 

' povo, ancioso de -qiiese desenvolva oi
i "iMa's'com'd bride¡ nãoJ -liaI

. .› e ' mais belle dos'programmiis. _
vapor? 7 . 7

,
¡
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"3.53:” williW-Hi _

-Nâo quero render-me a um; (lanç elianrmsgs se lhe nã.o-_-eemii_i'emg

vencedordesconbeeido. reolicouDel prótnptanieiite. .E '› .

Braoy em voz debil. Dize-me o teui _Wili'redo de Ivanlioé, prisio-a

“mei o“ faze de mí!? 6' @lie qui“ ñbíro e'eñn p'eti'sol'exclamou' 0 08- mercê, outros offereoiem uma ,vã
zeros. . . Ninguem poderá. d'ízerquà' 'valleiroNegrm 'A vida de todos 'Os resistencia e a maior parterftigiam

Mantido &mBraoy f0í feito prisío-É homens do castello responde por_ para o pateo interior. Quanto eDe _ A . ' v
nokójici'uiàívillão sem nome. um unico cabello da sua cabeçaque_ Brsey, levantou-se do chão e se- jAcceito a oi'ferta,› disse-o es-

0 CaValleiro Negro segredou- sejaíohamusoado! Indios-mc o seu, guia o seu Vencedor dom-um ciliar valleiro, again a mesma. traiiqiieps
lhe algumas palavras ao ouvido_ _ aposento. ; amargo._-Elle não se tic em mim, com que_ pita, e peço a pci mis-
-_ ;Entrbgwme como ”wma-em, ” -rSóbe por aquella eScada de repetiu elle, mas mei-sei eu a sua são dedispm a meu bel prazer de
¡occorrído'ou não aoócárrmo "d¡sse'- caracol. disse_ .De Braoy, Vac lá: di- oonñançaP-E tendo. levantado do Mauricio de Brnoy. p _ _ .
o. normandonmudandoo Mm' orgu_ reitsi-Não queres que eu te sirva chão a. sua espada, tirouo capacete _Pel'tsnhe~te desde Já, disse
um”. é rechonraüte sno- de uma; da guia? aocresoentou elle em voz da cabeca em signal _de submissão, Loeksley, e tanto melhor para elle,
sombria mu' Órofúnda subminâo . submisso. __ 5 , _ e dirigindo-se para a barbacã, en- porqiie,_se_assim não; fosse, o ty.

. ' ' '-Não'. Voe para _a barbas! a tregou a espada s. Liooksley, :quem ranno bsVia de servnr de ornamen-_. _Voe_ para !,Ênfba'çà @$889 0' espera lá almiuhas .ordens. .Não encontrou no caminho. ' ' to ao mais alto ramo d'este cat'v_a_-Vencedor ?3110323 de . ahcmrldaaer me flo e'm ti, De* Brady_ " lbo, com todos os seus companhei-° 9399”' la as mmhas 0mm“" Durmtelo combate entre os dois i ÂXXII res francos que nós pudessemos
-Mas primeiro deixa-nie dizer- cavalleiros e a conversação que lhe _ agarrar, enforcadosmm roda -d'elle,

te, tornou De Braey, uma cousa seguiu, Cedric á frente de um tro-' -Vuloroao cavalleiro e. quem tão Juntos_ como bolotas. Mais 'elle
que te importa conhecer. Wílfredo eo d'homens entre cs queen sobre- pertence atnossa Victoria, disse Lo- e teu prisioneiro o nada tem a. re.
de IVWhOé.08tá nn castello, feridoi

e prisioneiro, o morrentuomeio

notei'ne, perseguiam; os soldados' de

\De Bracy¡ descníinados e _desespe- és livre, ¡vicente-'emboral Aduelle de
'i-sdos, des quaes alguns' pediam quem és prisioneiro 'desdenha Vil)-

garçsevdo- passado. Mas tem cuida.-

do para o futuro; que te pode acon-

tecer coisa _peor.'_-Rep_ílo-Ie, Mauri- I

cio de Brsiiyz'tem ouídádó!

De Bracy íiiolinon-se profunda-

mente e em silencio; 'e ;ía 'para se

retirar quando d'entre ?Japi/comeu se

levantou um. clamor unanime de

ex7seraoões etrpupos. O-altiiro caval-

leiro parou no mesmo instante, vol-

tou para traz, cruzou os bracos, en-

direitou-se e toda a sua sltura- e

exclamou z-Ciila.«vos, cães ocula-

'dosl Vós ladraes de longe ao Vea.-

do mas não ousaes fazer-lhe frente.

.
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(Continua.)

›  
sabia o hermita,e que haviam pas: Í cksley ao negro campeão, pow sem cear, ainda que tivesse matado meu

sado a ponte logo que se abriu . a . a vossa grande coragem e os vos- A pec.  



llU calling 'PUBLlEU k
lilllNo PINTO ¡Dl-1 !|llIlANl).\,Fgerente

da casa de

Manuel ;lose de Mattos .lnniormo MANUEL MARIA -d'ost'a

cidade, faz publico que sendo agente (i'nina casa connnercml de

Lisboa. tem para vender em boas condiçoes para o connnfroio

café cri¡ de dlvcrsas marcas, café torrado em grao c

moldo.avnlso c clnpacotado, por preços muito baixos, rwa-

lisandohom vantagem con¡ as (rasas congenercs do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a prompto pagamento têm_ desconto.

Na casa de quo é gerente, além dos genoma aonna mencmna-

dos, vendidos ao publico com mnila vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade de louça do Sacavem que Vende com 'lo p. c.

de desconto da tahella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinicola, composto de todas as

marcas, não exceptnando o hello (.'Immpagne.

lia tambem vinhos de outros armazens do Porto, das mar-

cas mais ala-editadas, por preços rasoaveis,l'a1.emlo grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por:

preços vantajosos.

Armazem de vinhos da Bairrada, que vemlc a 60

reis o litro, (luto: branco a Ioo e 200 reis, sendo para

consumir em casa do frognrz.

Tem merm-,aria hein sortitln. Vende sulfato dc cobre e de terra.

chumbo para onça (pelo preço do Porto, sendo poucaixa de 30

kg), bolacha e biscoito das principaes fabricns do para, conservas

e massas aliinnnticias, petl'echos para caçadores e objectos para,

escriptoriu, aguardente de vinho, cereaes e alcool,conn grandes des-

contos para revender, c muitos outros artigos impossweis de men--

cionar.
_

Encarrega-se da compra ou venda dc qualquer mercadoria

mediante commissâo.

lina Direita (Largo do Manuel llaria)

”ñ“ “JE-mp -
› thlLU, chapa znicai a, c inm o em nn

ra e ein pasta, estanho, pregos, para'

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

vernizes. oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento

sultato de cobro e de ferro. chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidraca, telha de vidro, chaminés e torcidas para cnndieiros, pape-

ão, artigos 'le mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento da

Domingos .lose dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

NOVA ALOUILARlA

MANUEL PICADO 82: PEREIRA

(Antiga casa de [Fernando Chi-Isto)

' a oôros, na Secção Editorial do Companhia

  

N'eatn com contínús. a haver carros de alugar, servindo-se os frei

¡nele! cbm a maior regularidade e economia. de preços.

Vende-se palha ssrrotada para. gado.

nua ala Alfandega-AVEIRO

    m .› foi, u._-'_,~ 2551:' ~. M. ~' " " ' -

' MAIS UlVl lHllJlllPHU!

As maohínas mm oosor

da Companhia SI GER obti-

veram na Exposição de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E” mais uma Victoriaj1111-

to a tantas outras que estais-r

excellentes e bem construi-

das moohínas teem alcança-

do em todos as exposições.

.AVEIRO p

75-le DE JOSE Ennio-'79

 

Ã \ _ v¡ ?WWUWYP-ñr'gr u¡ »-_VF-.-WW

›:.5.z«r..u...-;.M$«.M.guiam.:“3% ..MJ' u.“'n-M" à'

1 tão-LISBOA.

l' pode olvidar. .

IPOV0 DE ~AUI]

ROLÃO «PALMA i

 

?STA farinha muito mais ba-

J rata e superior ilo que «inal-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaconin, galinhas,

etc. etc. rende-se unicamente no

estabelecimento de José Goncal-

ves Gamellas.

Praça do l'elxe

NOVIDADE LITTERARIA

SlGAMOL-O l
Sensacional romance de H. Sienkiewicz,

nuctor do QUO \"ADIS'P seguido de mais

dois soberbos contos do grande escriptor

polaco.

Trad. de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

ma capa. a côres c ornado com magníficas

¡linux-ações.

Preço 500 réls
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PRAÇA no COMMERCIO, 19 A 22

n. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

 

D'aqui levarás tndotlo cabelo

(Luz. Cum.)

Preços lixos VENDAS ,Sli .t llINHtIllll

-

Fazendas de 'DOVIdee de lã, li-

¡ nlio, soda e algodão.

Cmnisariu, cravalnria, livraria,

l papelaria e mais objectos de ee-

criptorio. Oflicina de cllnpelnl'ia. Chapéus para homem, Senhora e

crennças. Centro de assignatura de jornnes (“le modus e scientificos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação direi-.ta de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rlnim e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos du Associação Viníco-

la .da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisbon, encarrega-se de

mandar vir byciclettes Clement e machinas de costura Memoria,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Loucas de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumaria!!

(importação directa). '

A' venda na Companhia NacionnlÍÊdi-

tora, Largo do Condc Barilo, 50, Lisboa,

c em todas as tabacarias &livrou-ias.

  

SEM .DOGMA

Notnhilissiino romance, em 2 volumes,

de II. Sienkiewicz, anotar do

QUO VAIDIS?

tmaucçao de EDUARDO nn NORONHA

300 rs. cada volume 300

 

A' venda o 1.0 volume_ com uma capa

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

POVO DE AllElllO

Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabaoaria

MONACO, á Praça de D. Pedro;

-Lisboa. '

Flóres artificiaesfe coróasjfunerarias.

Ampliaçõcs photograpliicas. Encadernacões.

N. ll.-Nâo no avlam encommenda¡ que não nenhum

5 acompanhadastda respectiva «Inner-.lauda.

PlHll E MANAUS

ALMANACH H-ACHETTE

PARA 1901

 

Já se acha. á. venda na livraria

Mello Guimarães, d'esta. cidade.

GRANDE NOVIDADE LI'I'TERARIA

0s llysteriosia Inquisição

- P min . Bah_ 5_ ,0' ' . .w

& him..., PdSSüaenS era-'BIS
F. GOMES DA SILVA i neh-o_ santos e ('oncedem-se a lanllllas-de

agricultores, para o Estado

(le s. l'aulo, pelo¡ pap¡an

(le 1 3 de cada ¡In-z em Leixões

Para mais esclarecimentos, dirigir nos

agentes habilitados, em harmonia. com a

Africa Occiilenlal

l'aquctcs em 0 e Il de

;cada Inez.

ABEL, nun _i rinnin

82, PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

:PORTO

mais portos do Ill-az", PMM-

gens em 1.“, 2.a e 3.'l classe, em todas as

companhias de pnqnotea, a preços reduzidos.

Vapores n. subir de Leixões c Lisboa.

_As passagens tomadas n'esta agencia

goamn de todas as regalias e abatimcnms

concedidos elas companhias a) srs. passa-

geiros; tam :em ,ac snllicitam passaportes e;

trata-se de obter no Porto o nas províncias'

todos os documentos necessarios para os

mesmos.

Obra illustradn a côres por Mn.-

Vnnel de Macedo e Roque Gameiro.

Nos JIysterios da. Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam af-

ílictivamente a alma, sceuas que

fazem correr lagrimas, escnlpellam-

se figuras d'outros tempos, enca-

deiam-se acontecimentos dispersos

e tenebrosoa, fustiga-ae a. hypoori-

sia, enalteoem-oe as grandes vírtu ,

des, faz-se rebrilhar a verdade e]

põemwse em relevo todos os perso-

nagens que entram n'este gundo

drama, em que vibram oommocoes

da maior intensidade e nffectou do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantes: Uma magnifico. estampa.

esplendidamente colorida, medindo

0,55% 0,44, a qual representa. uma

das scenes cuja. recordação ainda

hoie nos é grato. e que o nosso co-

ração de po-rbuguezes ainda. não
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Osipedidos de nssignatnrnn pó-i

dem ser feitor á. Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou*

  

aos sons agentes.

_'-iiõVIDADE LITTERARIA , , _ _

_ tuguez, ;m gradual?? edições, ao

“ alcance e to novas oaas.

, OxDlLUVlO - _
QUO VADIS? (2.“ edição) de H.

S'Hl'x". t a UOVADIS,t-
__ _ \ _ l A_

diiirjiãok (iiiãémüzniz d%onlat:o por Belga 'VIDA' DE LAZARI-LLO DE V

l'otocka c Eduardo dc. Noronha. Desenro- 'IORlllEb, de Mendozn.-1. vol. _ _

laio-se n'eata obra, ao lodo dc paginas vi- EULALIA PONTOIS, de F, Sou. Com emplendtdaa :zilustraçõee do L.

' lié.-1 vol. BENETT. Trad. da PEDRO

Ginndioso romance'historico de chryk' Sienkiewicz___3 volumes_

lu'autes a commovcduras, as llomcricas ln-

-- i P i ' t' ' ~ " d - v _ z'

:iâãtâm°d%“.2%rf§“ ti“..üàã'í'tiã'àosí'àfà Bá¡ QMOIRIEOIIRA FATAL, de E. VLW-WA

~ -' V _ ' ie .-- .

(11333"?n O DILUVI'O Em““ ao Qw VA sENHoR EU, de' Fni'lnaL-l vol. 50 "Sb cada 'Minuano acto

A' venda o 1.° volume
i da (“1910511 A

Cada volume, 100 rs.

Pedidos á. Companhia Nacional
E¡

- . N R';TE

Editora, largo do Conde Barão, DO, O O ' ”

Lisboa, e a todas as livrarinse tuba- . Em Arch-.o ,vende-use no

carina. 4 .lslosqnc ,Cellu'ah

emfmmzato grande e com uma bellissima

capa a côr-es

Preço, 300 réis

Pedidos ii Secção Editorial da Compa-

nhia. Nacional Editora, Largo do Conde

lar-m. 5'). Mel-oa.

 


